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Esta edição foi construída em conjunto com a Rede Museologia 
Kilombola.

Por meio de uma metodologia colaborativa, a Revista Memória 
LGBT e a Rede LGBT de Memória e Museologia Social seguem 
se opondo a uma Museologia branca, heterocentrada, elitista e 
provinda dos grandes centros urbanos.

Pois sim, de nada adiantará rompermos as barreiras da Museo‑
logia no campo das sexualidades se ela seguir sendo dedicada 
a homens (ainda que gays), brancos, burgueses e nascidos em 
grandes centros urbanos.

A Museologia LGBT brasileira assim se denomina por se dedicar 
ao campo das Políticas Públicas, por se interessar pela supe‑
ração da opressão promovida pelos membros das classes que 
insistem em se manter no poder excluindo e destruindo todos 
os que não são de sua classe, cor e sexualidade.

Como nos deixa entender Lucas Ribeiro, entrevistado desta edi‑
ção, a intersecção entre Museologia Kilombola e Museologia 
LGBT promove a busca do viver se amando. Este é um desafio 
muito difícil para quem cresceu sendo menosprezado e destru‑
ído pelos donos do poder. Mas quando vemos esta encruzilha‑
da, em sua beleza e potência museal, percebemos que é possível 
construir estratégias para ir minando sistemas de opressão como 
o racismo e LGBTfobia tão vivos dentro e fora da Museologia. 

Vida longa à Rede Kilombola!

Tony Boita e Jean Baptista
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e nossas danças negras e periféricas foram, e 
são, perseguidas e tratadas com violências. Nas 
primeiras décadas do século XX, o samba foi 
duramente perseguido e marginalizado, princi‑
palmente por ser de estética negra e ser modo 
de vida e manifestação cultural ascendente e 
descendente de africanos, como foi demons‑
trado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional IPHAN no Dossiê Matrizes do 
samba no Rio de Janeiro, em 2014, assim como 
a capoeira era considerada vadiagem e perse‑
guida igualmente pelas autoridades. Atualmen‑
te, a história se repete. Os bailes funk do Rio 
de Janeiro e São Paulo, e as festas de pagode 
baiano em Salvador, são alvos do extermínio da 
população negra e periférica, o que Abdias do 
Nascimento (2019) chama de Genocídio.

A percepção dos nossos próprios caminhos, 
implica em atentar aos caminhos dos nossos 

pares, os que nos compõem também. Espero 
contribuir com intervenção ampliada no que 
tange uma abordagem da dança que se dá no 
corpo, reforçando a contribuição de um modo 
de produzir danças negras e de existência no 
mundo. Essas perspectivas fundamentam, 
neste artigo, como ampliação de campo de co‑
nhecimento e ações mobilizadoras no campo 
coletivo. Uma proposta de encorajamento, de 
interrogação e engajamento com ações pos‑
síveis e eficazes, que junto a outras relações, 
encruzilhadas com outros campos, inauguram 
um outro modo de perceber do corpo contra 
as injustiças. Respeitar outros saberes, reco‑
nhecer as pluralidades de povos, nos enten‑
dermos como sujeitos que afetam e são afeta‑
dos, e como as danças negras nucleiam modos 
de ser/existir e sentir o mundo com valores e 
ressignificações filosóficos na afrodiáspora. 
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AArtigortigo

De: Bruno Novais Dias
Para: Todas as bixas pretas

Salvador, 13 de novembro de 2020

Como vão amadas? Tudo bem? 
Já faço questão de iniciar com amadas, pois 

este é o motivo que estou enviando essa carta 
para todas vocês, para enfatizar o nosso direito 
de amar e sermos amadas. Parece até loucura 
e perda de tempo falar sobre amor, ao mesmo 
tempo que estamos vendo as nossas manas se‑
rem aniquiladas a cada dia por uma estrutura 
perversa que nos coloca como seres inferiores 
(recalque do mais violento). Mas é exatamente 
aí que mora o perigo, é exatamente isso que os 
nossos opressores querem, que esqueçamos 
de nós mesmas, que esqueçamos de nos valo‑
rizarmos, que esqueçamos como amar. E, acre‑
ditem, este é um projeto bem antigo.

bell hooks (1993), mulher preta, socióloga e 
ativista, nos conta em seu texto Living to Love1, 
como desde o período escravocrata, nós, pretas e 
pretos temos dificuldades em cuidar dos nossos 
processos afetivos. Imaginem, passamos anos 
sendo violentadas, oprimidas e condenadas e 
confiar no outro, a maioria das vezes, é uma tare‑

fa difícil – principalmente se esse outro for bran-
co. hooks fala em seu texto que as(os) negras(os) 
“aprenderam a aguardar por um momento se-
guro, quando os sentimentos poderiam ser ex‑
pressados”2. Agora o babado é como encontrar 
lugares e pessoas que nos passem segurança, 
se a todo momento estamos sendo crucificadas, 
simplesmente por existir? Por isso a importância 
de pensarmos em amor enquanto Bixas Pretas. 

Outra mana incrível é o Lucas Veiga (2019), 
bixa preta e mestre em psicologia, fala em seu 
texto Além de Preto é gay – Diáspora das Bixas 
Pretas que sofremos uma segunda diáspora, 
quando assumimos (ou somos forçadas) a 
nossa sexualidade para o mundo, e acabamos 
muitas vezes sendo expulsas dos nossos gru‑
pos sociais “seguros” por conta disso3. Talvez 
algumas de vocês que estejam lendo essa car‑
ta já foram recriminadas por usar um batom 
da mãe ou da irmã, brincar com uma toalha 
na cabeça fingindo que era cabelo cumprido, 
por ser afeminada demais, ou até mesmo de 
fato serem expulsas de casa por ter sido pegas 
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beijando um boy. Se você já passou por uma 
dessas situações ou outras parecidas, eu sinto 
muito, e, acredite, você não está SÓ!

É muito comum ver textos abordando a so-
lidão da Bixa Preta, mas muito pouco se houve 
falar sobre o amor da Bixa Preta. Precisamos 
começar a mostrar que também podemos e 
devemos vivenciar esse sentimento. Amar a 
nós mesmas, amar ao próximo, amar o que 
fazemos, amar as nossas potencialidades. bell 
hooks (1993) no mesmo texto que citei acima, 
fala que o amor é uma ação e uma intenção4, ou 
seja, o amor é algo autônomo, algo que cons‑
truímos, algo que não é perfeito, algo que é 
real. Diferente do que as novelas e a maioria 
das produções midiáticas brancas vendem so‑
bre esse sentimento, hooks nos mostra que to‑
dos podemos amar, que basta termos a inten-
ção e ação de produzi‑lo. É importante ressaltar 
que não estamos só falando de amor conjugal, 
e sim qualquer forma de amor, seja por você, 
pela sua mãe, pai, amiga, vizinha, periquito, ca‑
chorro, pela dança, enfim, a escolha é sua. Não 
podemos ficar esperando o amor acontecer. Pri‑
meiro porque nunca tivemos esse privilégio de 
esperar nada cair de bandeja em nossas mãos, 
não é mesmo? Mas, principalmente, porque 
amar é tentar, é pedir desculpas, é pedir colo, é 
estender a mão quando pode (ou muitas vezes 
a sua casa para abrigar a mana). Amar é troca, é 
entrega, é dedicação, é errar, é plural. 

Precisamos entender que amar é um ato 
político de resistência e sobrevivência. É isso 
mesmo manas, vivendo em uma sociedade ra‑
cista, homofóbica, LGBTfóbica, machista entre 
outras opressões, quando damos atenção para 
o nosso processo de amar, estamos nos forta‑
lecendo para enfrentar todas essas estruturas 
violentas e genocidas. Principalmente enquan‑
to Bixas Pretas – na maioria das vezes fetichi‑
zadas – apontadas como agressivas e diversas 
vezes resumidas ao tamanho do nosso pau ou 
bunda. Eu sempre ouço queixas das minhas 
manas que não conseguem ter relações dura‑

douras com um boy, pois eles apenas querem 
saber de transar e nada mais. Com isso come‑
ça um processo de pensarmos que o problema 
somos nós, que não somos bonitas o suficien‑
te, que temos algum defeito simplesmente por 
existirmos e a nossa autoestima é atropelada 
por todos esses processos. Nossa mana Lucas 
Veiga diz no seu texto5 que: 

A sensação de não ter lugar, de não 
pertencimento, própria da experiên‑
cia diaspórica, comparece também 
no campo do amor, da afetividade. 
A dificuldade nas relações amorosas 
está relacionada com a baixa do seu 
senso de amor próprio. Não se aman‑
do como se é vivendo com a sensação 
iminente de rejeição, a bixa preta, por 
vezes, cai em um desses complicados 
arranjos: ou não se permite amar e 
não suporta receber o amor do outro 
quando amada, ou ama e se submete 
a uma relação em que não é amada, 
ou ama e é amada, mas vive em esta‑
do permanente de ansiedade devido 
à sensação de que a qualquer mo‑
mento esse amor pode acabar. 

Utilizando esses três estados que ele cita 
em seu texto, percebemos o quanto é eminen‑
te esse lugar conturbado que é amar para nós. 
Sei que ao ler essa carta vocês podem pensar 
que é muito fácil escrever e falar sobre, mas 
que mudar essa sensação e essa realidade às 
vezes parece impossível. Por isso a importância 
de nos aquilombarmos6, de estarmos juntas, de 
dar apoio uma à outra, de nos amar. Atualmen‑
te estou no mestrado em dança no Programa 

de Pós‑Graduação da Universidade Federal da 
Bahia me debruçando em cima de um possí‑
vel conceito chamado Quilombo de afetos, que 
fala sobre criarmos e cuidarmos de uma rede 
afetiva que priorize as experiências de pessoas 
negras, construindo os nossos espaços seguro 
de trocas e compartilhamentos para nos for‑
talecermos, resistirmos e (re)existirmos. Essa 
ideia veio com base no termo Quilombismo de 
Abdias Nascimento7, com o intuito de ser um 
galho que compõem a majestosa árvore que 
é esse conceito para focar em nossos afetos e 
transformá‑los em potencias de vida. 

Enquanto artista/pesquisador da dança, 
desde de 2017 venho pesquisando sobre pro‑
cessos homoafetivos em minhas criações. O úl‑
timo trabalho que dirigi intitulado POC: Pretas, 
ousadas e Contemporâneas, foi o maior apren‑
dizado até então que tive sobre esse processo 
de aquilombamento. Convidei quatro bixas pre‑
tas afeminadas estudantes da Escola de Dança 
da UFBA, para criarmos um espetáculo a partir 
de histórias de amor de cada uma. A proposi‑
ção dentro do processo criativo era de com‑
partilharmos essas vivências diretamente pelo 
corpo, dançando essas histórias, esses amores. 
Uma referência para nós nesse processo foi o 
conceito de Performance da Oralitura de Leda 
Maria Martins (2013), que em suas palavras diz:

 

Que o corpo em performance, é, 
não apenas expressão ou represen‑
tação de uma ação, que nos remete 
simbolicamente a um sentido, mas 
principalmente local de inscrição de 
conhecimento, conhecimento este 
que se grafa no gesto, no movimento, 
na coreografia, nos solfejos da vocali‑
dade, assim como nos adereços que 
performativamente o recobrem.8

Depois da apresentação do espetáculo, 
alguns dos interpretes mencionaram como 
passaram a valorizar mais o seu corpo e sua 
autoestima, e de como era importante parti‑
cipar de um processo que protagoniza as nos‑
sas Histórias. Isso é o Quilombo de afetos, é 
pensar em ações que valorizem as nossas ex‑
periências, os nossos afetos, de entendermos 
que juntas podemos fazer qualquer coisa. De 
construir novas narrativas a partir da arte, do 
direito, da ciência, da política ou qualquer 
outra instância. Por isso escrevi essa carta, 
para dizer para todas, todos e todes, que NÃO 
ESTAMOS SÓ! Precisamos estar em todos os 
lugares, podendo demonstrar os nossos afe‑
tos em qualquer espaço, mas antes, precisa‑
mos cuidar da gente, nos valorizarmos, nos 
unirmos e nos amarmos. 

Para a Fexação dessa carta, termino citan‑
do a diva Liniker, que fala em sua música Re-
monta a seguinte frase: “Remonta o amor [...] 
Que eu não quero mais saber de desamor”9. 
Vamos remontar nossos amores e construir 
novas possibilidades, com muito close, gla‑
mour e fexação.

Atenciosamente: Bruno Novais

@bruno_novais 

@nucleoeus@gmail.com

Nucleo Eus

@brunonovaisdias 

Bruno Novais

Núcleo Eus
Site Bruno Dias

50 | MEMÓRIA LGBTIQ+ MEMÓRIA LGBTIQ+ | 51 

https://www.instagram.com/bruno_novais/
@nucleoeus@gmail.com
https://www.facebook.com/nucleoeus
https://twitter.com/brunonovaisdias
https://www.youtube.com/channel/UC8vNb_B_feGk145yo6V2IbA
https://brunonovaisdias.wixsite.com/portfolio


1 Termo utilizado com “x” pelos ativistas ho‑
mossexuais negros como transgressão da 
linguagem formal e ação política que inter‑
secciona raça e sexualidade.

1 Mestrando em Dança e Especialista em 
Estudos Contemporâneos em Dança pelo 
programa de pós‑Graduação em dança da 
Universidade Federal da Bahia. Bacharel 
em Comunicação Social com habilitação 
em Publicidade e Propaganda pela Facul‑
dade de Atibaia. Interessado em pesquisar 
a afetividade negra enquanto instrumento 
propulsor em processos criativos. (bruno_
novais@hotmail.com)

1 (HOOKS, 1993)

2 (HOOKS, 1993, p. 232, tradução nossa)

3 (VEIGA, 2019)

4 Living to Love (HOOKS, 1993)

5 (VEIGAS, 2019, p. 89)

6 Conceito de Beatriz Nascimento que fala 
da importância de nos unirmos enquanto 
pretas e pretos. (NASCIMENTO, 2018).

7 Abdias Nascimento define o Quilombis‑
mo como uma proposta afro‑brasileira de 
organização político‑social de nosso país, 
construída com base em nossa própria ex‑
periência histórica, cuja riqueza elimina a 
necessidade de procurarmos orientações 
ideológicas alheias de qualquer gênero. 
(NASCIMENTO, 2019, p. 58).

8 (MARTINS, 2013, p. 66).

9 Música do álbum Remonta da banda 
Liniker e os Caramelows, composição e 
vocal Liniker Barros (2016).
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“Arrasa Mona”: 
os Grupos 
Independentes  
de Dança de 
Salvador como 
espaço dissidente

 Leonardo dos Santos Silva
Artista da Dança, Mestre, Especialista e 
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ssantosleonardo90@gmail.com. 

Os pontapés para que se crie um 
grupo de dança de forma indepen‑
dente, em Salvador, são múltiplos. 
Vão desde a necessidade de exter‑

nalizar questões pessoais, coletivas, compar‑
tilhar momentos com amigos/as, reunir pes‑
soas em prol de uma questão ou problema, à 
ideia ampla de representatividade em cena. 
Enfim, por serem diversificadas nas formas 
de surgimento trazem consigo outras narra‑
tivas indissociáveis do seu fazer artístico. Por 
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Envie sua história, conte suas memórias,  
denuncie a discriminação.

Envie também depoimentos, contos, relatos, 
fotos e o que mais quiser

revista@memorialgbt.com

Chamada para o Dossiê  
"Museus e Museologia LGBT"
Estão abertas as submissões para o Dossiê "Museus e Museologia LGBT" 
organizado por comissão composta por Jean Baptista (UFG), Tony Boita (UFG) , 
Thainá Castro (UFSC) e Inês Gouveia (USP)

Segue a proposta do Dossiê "Museus e Museologia LGBT"

Na última década, paradigmas identitários dissidentes passaram a questionar a 
matriz heterossexual hegemônica nos museus e no debate museológico. Neste 
cenário, valendo‑se da sigla vigente no escopo das políticas públicas brasileira, 
emerge uma Museologia LGBT, então interessada na superação da fobia à 
diversidade sexual no campo em que se aplica. Com a afirmação, problematização 
e análise das múltiplas identidades existentes por de trás da sigla LGBT, amplia‑se o 
debate sobre a memória, patrimônio, salvaguarda e sentidos da manutenção de suas 
referências materiais e simbólicas. Assim, novas abordagens teóricas relacionadas 
a políticas públicas, direitos humanos, teoria Queer e interseccionalidade (gênero, 
identidade de gênero, orientação sexual, cor/raça e classe), bem como práticas 
inovadoras expressas na criação de museus com perfil específico, estudos de 
musealização de acervos representativos da comunidade LGBT, releituras de acervos 
musealizados, promoção de memórias marginalizadas, agremiações intelectuais 
em rede, entre outras possibilidades, demonstram a potencialidade e os limites do 
tema e sua ampla diversidade de atuação. Neste sentido, o presente dossiê pretende 
reunir autorias interessadas neste debate, de modo a ilustrar e aprofundar um 
pensamento crítico sobre a relação entre museus, Museologia e população LGBT.

As submissões serão aceitas até 31 de dezembro de 2021.
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